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P A R A F I S I O P A T O L O G I A    P S I C O P A T O L Ó G I C A  
( P A R A P S I Q U I A T R I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Parafisiopatologia Psicopatológica é a especialidade da Conscienciolo-

gia aplicada aos estudos específicos, sistemáticos, teáticos da disfunção do mentalsoma, psicosso-

ma e energossoma, impactando na interrelação dos componentes holossomáticos e levando à pre-

sença de determinado distúrbio psicopatológico na consciência, intra ou extrafísica, sob a ótica do 

paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por 

intermédio de; para além de”. O segundo elemento de composição fisio deriva igualmente do 

idioma Grego, phýsis, “origem; crescimento; natureza”. O vocábulo patologia procede do idioma 

Francês, pathologie, constituído pelos elementos de composição do idioma Grego, páthos, 

“doença; paixão; sentimento”, e logia. Surgiu no Século XVIII. O terceiro elemento de compo-

sição psico provém igualmente do idioma Grego, psykh, de psykhé, “alento; sopro de vida; alma”. 

O termo patológico origina-se também do idioma Grego, pathologikós, “que trata das enfermida-

des”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Estudo da paradisfunção holossomática psicopatológica. 2.  Pesquisa 

da paradisfuncionalidade do holossoma psicopatogênica. 

Neologia. As 4 expressões compostas Parafisiopatologia Psicopatológica, Parafisiopa-

tologia Psicopatológica Energossomática, Parafisiopatologia Psicopatológica Psicossomática  

e Parafisiopatologia Psicopatológica Mentalsomática são neologismos técnicos da Parapsiquia-

triologia. 

Antonimologia: 1.  Neurofisiopatologia psíquica. 2.  Fisiopatologia hormonal psicogêni-

ca. 3.  Paraetiologia Psicopatológica. 4.  Afisiologia. 

Estrangeirismologia: a Neociência Consciencial ampliando a abordagem monodimen-

sional do Diagnostic and Statistical Manual of Mental Disorders (DSM). 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à funcionalidade homeostática do holossoma. 

Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Soma: rou-

pa holossomática. Energia: sangue consciencial. Psicossoma: manto emocional. Inexiste mental-

soma lacrimejante. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Energia. A energia do ene do autopensene é superior às células nervosas e muscu-

lares”. 

2.  “Holossomática. Quanto mais propiciarmos ao soma as melhores condições existen-

ciais, mais favoreceremos a otimização do funcionamento do mentalsoma”. 

3.  “Mentalsomaticidade. Promover concepções ideativas, reflexões, escritas, leituras  

e registros pessoais, de modo habitual, diário, amplia a parafisiologia do mentalsoma, ao modo de 

pilares na vida intraconsciencial da conscin lúcida”. 

4.  “Psicossomaticidade. Quem se rende ao comocionalismo dispensa o autodiscerni-

mento. Quando o psicossoma prepondera, os atributos mentaissomáticos ficam inibidos”. 

5.  “Somática. A pessoa mais organizada tem maior defesa imunológica”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da paranálise do nível funcional do holossoma;  

o impacto da interrelação dos veículos de manifestação consciencial nos autopensenes; a intencio-

nalidade promotora da preponderância veicular pensênica; os autopensenes patogênicos; a fre-

quência e a insciência da autopensenidade retrobiográfica patológica; os nosopensenes desqualifi-
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cadores da intenção; a nosopensenidade anticosmoética; os batopensenes doentios; a batopenseni-

dade nosológica; os gatilhos pensênicos geradores de cunhas mentais mortificadoras; os morfo-

pensenes relacionados às memórias mórbidas; a morfopensenidade baratrosférica; os monopense-

nes geradores da automimese regressiva; a monopensenidade; o exercício paraterapêutico da reci-

clagem dos pensenes miméticos patológicos; a busca pela funcionalidade dos pensenes pessoais; 

o corte aos bagulhos autopensênicos; os ortopensenes; a ortopensenidade; a retilinearidade auto-

pensênica. 

 

Fatologia: a autopesquisa da eficiência evolutiva dos veículos de manifestação conscien-

cial; a repercussão interveicular do componente holossomático em desequilíbrio funcional; o exa-

me somático para análise do equilíbrio hormonal; a avaliação das funções neurológicas; a análise 

da eficácia da neuroquímica; a fisiopatologia do soma interagindo nos veículos mais sutis; o can-

saço físico; a fadiga crônica; a hipersonia; a baixa de energia; a insuficiência energética; a supre-

macia da instintividade; o predomínio do subcérebro abdominal; os vincos emocionais; as carên-

cias pessoais; as mágoas; os ressentimentos; os traumas intrafísicos; o desequilíbrio das emoções; 

as interpretações equivocadas dos fatos; a integração entre as redes neuroniais; a repercussão dos 

engramas; as ideias negativas; os pensamentos obsessivos patológicos; a obnubilação mental;  

a dificuldade para inserção e manutenção de neoideias; as inseguranças pessoais dificultadoras de 

mudanças; as consequências das experiências diuturnas; a relevância das rotinas úteis; as bases 

propulsoras de autodiscernimento; a possibilidade do enriquecimento íntimo a partir de ajustes 

saudáveis no corpo integral a cada vida. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as assimilações 

energéticas doentias; os bloqueios energéticos; a pararrepercussão psicossomática do impacto fre-

quente das energias gravitantes patológicas; o recesso projetivo; a disfuncionalidade mentalsomá-

tica promovida pelo nódulo holomnemônico psicopatogênico; a descoincidência veicular pato-

lógica; os traumas seriexológicos irrompendo mnemonicamente; a Parafisiopatologia holomne-

mônica de retrotraumas atuando nos veículos holossomáticos atuais; os teatros extrafísicos 

promovendo a conscientização consciencial após a segunda dessoma; a bitanatose auxiliando na 

retirada de resquícios holochacrais parafisiopatológicos; a possibilidade da melhoria energos-

somática seriexológica; a oportunidade da resolução holobiográfica da incompetência da autode-

fesa energética; a mudança para a busca do padrão homeostático holossomático após libertação de 

vícios, instintos e emoções psicossomáticas patológicas retrobiográficas; o auxílio macrosso-

mático aos traços psicopatogênicos instigados em retrovidas; a oportunidade de resolução da cro-

nificação do modo de pensar através da experimentação multidimensional em neossoma. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre as funções hígidas ou patológicas dos veículos so-

ma-energossoma-psicossoma-mentalsoma. 

Principiologia: o princípio “se não presta, não presta mesmo, não adianta fazer maqui-

lagem”; o princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a repercussão do código pessoal de Cosmoética (CPC) ao uso funcional do 

holossoma; o código grupal de Cosmoética (CGC) refletindo nos ambientes vivenciais da 

conscin. 

Teoriologia: a autexperimentação diária de 1% de teoria e 99% de prática; a teoria da 

reurbex. 

Tecnologia: a repercussão das técnicas energéticas na funcionalidade do holossoma;  

o auxílio da técnica do arco voltaico craniochacral nas remissões de consequências das disfun-

ções holossomáticas; a técnica do autencapsulamento; a técnica da Higiene Consciencial; a téc-

nica da tábula rasa; a técnica de mudança do bloco pensênico; a Paratecnologia das paracirur-

gias psicoterapêuticas; as paratécnicas dos amparadores extrafísicos; os amparadores especia-
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listas na Paratecnologia pró-homeostasia funcional; os especialistas da Paratecnologia macros-

somática. 

Voluntariologia: o impacto interveicular das atividades laborais na conscin voluntária 

conscienciológica tocadora de obra; a consequência do voluntariado conscienciológico nos 

veículos conscienciais do verbetógrafo. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienci-

ológico da Automentalsomatologia. 

Efeitologia: o efeito da mobilização das energias no encaminhamento de consciências 

patológicas; o efeito das exacerbações emocionais na descoincidência patológica; o efeito nega-

tivo do estresse ao equilíbrio das funções psíquicas; o efeito do trabalho mentalsomático nas dis-

funções parafisiológicas; o efeito do holossoma disfuncional na autoimunidade; o efeito do com-

prometimento das funções do psicossoma na fisiologia hormonal; o efeito do predomínio de de-

terminado veículo consciencial na intenção da manifestação consciencial; o efeito da genética 

familiar na oportunidade de melhoria da paragenética pessoal. 

Neossinapsologia: as neossinapses promotoras de ajustes saudáveis à parafisiologia ho-

lossomática; a recuperação de cons intermissivos geradores de neossinapses recinológicas. 

Ciclologia: a interrelação Fisiologia-Parafisiologia dos componentes holossomáticos no 

ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Enumerologia: a disfuncionalidade fisiológica; o desequilíbrio hormonal; o mau funcio-

namento parafisiológico; o bloqueio de chacras magnos; a descompensação emocional; o anti-

discernimento; as crises conscienciais psicopatológicas. 

Binomiologia: o binômio retrossoma-neossoma; o binômio manifestação consciencial– 

–energia consciencial; o binômio evocação ingênua–evocação consciente; o binômio estigma as-

sediador–desvio proexológico; o binômio genética do tenepessista–paragenética do Serenão. 

Interaciologia: a interação psicopatogênica fisiopatologia somática–parafisiopatologia 

holossomática; a interação Geneticologia-Parageneticologia-Epigeneticologia; a interação vinco 

mnemônico–gatilho mnemônico; a interação ferida consciencial–processo cicatricial; a intera-

ção retromemória episódica avassaladora–curto-circuito cerebral. 

Crescendologia: o crescendo do comprometimento holossomático com a cronicificação 

da parapatologia veicular não autotratada. 

Trinomiologia: o trinômio macrossoma-paramicrochip-Parafisiologia; o trinômio Pa-

rageneticologia-Macrossomatologia-Geneticologia. 

Polinomiologia: o polinômio somaticidade-energossomaticidade-psicossomaticidade- 

-mentalsomaticidade. 

Antagonismologia: o antagonismo energia somática / energia consciencial; o antago-

nismo patologia cerebral / parapatologia paragenética; o antagonismo trancamento patológico 

do parapsiquismo / recoincidência psicossomática sadia. 

Paradoxologia: o paradoxo de o veículo mais sutil ser de maior valor funcional evolu-

tivo à consciência; o paradoxo de o componente mais grosseiro poder impactar o de maior valor 

consciencial. 

Politicologia: as políticas intrafísicas de Saúde Mental. 

Legislogia: as leis da Fisiologia somática; as leis da Parafisiologia holossomática;  

a lei de ação e reação impactando a Egocarmologia. 

Filiologia: a recinofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a eisoptrofobia. 

Sindromologia: a síndrome depressiva; a síndrome do pânico; a síndrome ansiosa;  

a síndrome obsessiva-compulsiva; a síndrome fóbica; a síndrome psicótica; a síndrome do estres-

se pós-traumático; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da abstinência 

parafisiológica; a síndrome de intoxicação alcoólica; a síndrome maníaca. 

Maniologia: a mania comprometedora de postergar as ações recinológicas. 

Mitologia: o mito da cura da doença com a dessoma. 
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Holotecologia: a medicinoteca; a psicologoteca; a energoteca; a psicossomatoteca;  

a mentalsomatoteca; a conscienciometroteca; a parafisiologoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Parafisiopatologia Psicopatológica; a Parapsiquiatriologia; a Psi-

quiatria; a Neurociência; a Medicina; a Conscienciometrologia; a Consciencioterapeuticologia; 

a Autotemperamentologia; a Holossomatologia; a Holomemoriologia; a Parafisiologia; a Home-

ostaticologia; a Paracerebrologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu; a isca inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o paciente psiquiátrico; o paciente consciente; o mal humorado; o irri-

tado; o distímico; o depressivo; o ansioso; o anoréxico; o bulímico; o fóbico; o esquizofrênico;  

o psicótico; o bipolar; o demente; o alcoolista; o dependente químico; o farmacodependente;  

o psicopata; o homossexual; o ninfomaníaco; o cantor bizarro; o ídolo promíscuo; o esquisito;  

o louco; o fanático; o marginalizado; o epilético; o vampiro energético; o tirano; o autoritário;  

o instável; o multívolo; o temperamental; o trafarão; o infantil; o imaturo; o impulsivo; o imprevi-

sível; o agressivo; o apriorista; o ignorante; o assediado; o paranoico; o dependente; o beligerante; 

o autista; o malintencionado; o mutilado cosmoético; o imoral; o amoral; o borderline; o evolu-

ciente; o psiquiatra; o parapsiquiatra; o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o intermis-

sivista; o tenepessista; o paraprofilaxista. 

 

Femininologia: a paciente psiquiátrica; a paciente consciente; a mal humorada; a irrita-

da; a distímica; a depressiva; a ansiosa; a anoréxica; a bulímica; a fóbica; a esquizofrênica; a psi-

cótica; a bipolar; a demente; a alcoolista; a dependente química; a farmacodependente; a psicopa-

ta; a lésbica; a ninfomaníaca; a cantora bizarra; a ídola promíscua; a esquisita; a louca; a fanática; 

a marginalizada; a epilética; a vampira energética; a tirana; a autoritária; a instável; a multívola;  

a temperamental; a trafarona; a infantil; a imatura; a impulsiva; a imprevisível; a agressiva;  

a apriorista; a ignorante; a assediada; a paranoica; a dependente; a beligerante; a autista; a malin-

tencionada; a mutilada cosmoética; a imoral; a amoral; a borderline; a evoluciente; a psiquiatra;  

a parapsiquiatra; a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a intermissivista; a tenepessista;  

a paraprofilaxista. 

 

Hominologia: o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens recyclans; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens aequilibratus; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Parafisiopatologia Psicopatológica Energossomática = o estudo do im-

pacto dos bloqueios energossomáticos nos veículos de manifestação consciencial; Parafisiopato-

logia Psicopatológica Psicossomática = o estudo do impacto da descoincidência patológica do 

psicossoma nos veículos de manifestação consciencial; Parafisiopatologia Psicopatológica Men-

talsomática = o estudo do impacto do comprometimento do autodiscernimento nos veículos de 

manifestação consciencial. 

 

Culturologia: a cultura da Antifisiologia; a cultura do culto ao emocionalismo; a cultu-

ra da idolatria às ações adrenérgicas; a cultura dos pensamentos mórbidos; a cultura do belicis-

mo; a cultura mercantilista; a cultura da lei de talião. 

 

Holobiografia. De acordo com a Parageneticologia, as vivência retrobiográficas em di-

versos contextos e cronologias podem reforçar determinados mecanismos de funcionamento da 
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consciência em evolução. O modus operandi consciencial fica evidenciado no autotemperamento 

e vivificado pela paragenética no ciclo multiexistencial pessoal. 

Holossoma. Pela Parafisiopatologia, os traços conscienciais não reciclados repercutem 

no holossoma da conscin, sendo geradores de possível mau funcionamento dos veículos de mani-

festação. As disfuncionalidades do psicossoma e do mentalsoma comprometem a funcionalidade 

do energossoma e do neossoma. 

Psicopatologia. Consoante a Interaciologia, a disfuncionalidade dos veículos mais sutis 

pode impactar na funcionalidade cerebral através da interação holossomática. As exacerbações 

emocionais e o comprometimento do juízo crítico tendem a progredir para o surgimento de alte-

rações neurofisiológicas e em consequência, a presença de psicopatologias. 

Parapatologia. Segundo a Epidemiologia, a psicopatologia pode ter início precoce ou 

tardio. As patologias iniciadas precocemente têm a preponderância do reforço das condições para-

patológicas da paragenética. 

Adultidade. Sob a ótica da Etiologia, os transtornos psiquiátricos com início na adulti-

dade apresentam o reforço relevante da Geneticologia, além do contexto vivencial e do tempera-

mento da conscin. Importa observar a presença de gatilhos etiopatogênicos vivenciados pela 

conscin com psicopatologia de início não precoce. 

Ferida. Por hipótese, em determinados momentos, situações experimentadas enquanto 

disparadoras de estresse, devido à ferida retrobiográfica ainda não cicatrizada, ativam rememo-

rações do nódulo holomnemônico, mesmo de modo não consciente, facilitadas a partir da des-

coincidência patológica psicossomática. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 3 transtornos psi-

quiátricos e a análise possível da interação holossomática parafisiopatológica causal após pre-

sença de gatilho, na vida atual, gerando a agudização da ferida retrobiográfica: 

 

1.  Transtorno da ansiedade generalizada. 

Mentalsoma: comprometimento da atenção, concentração e memória. 

Psicossoma: múltiplas fobias. 

Energossoma: descompensação em cardiochacra. 

Soma: humor ansioso e correlações psicopatológicas cerebrais. 

Gatilho: separação conjugal. 

Ferida retrobiográfica: ter passado por humilhação comunitária e isolamento social 

após traição conjugal. 

 

2.  Transtorno de pânico. 

Mentalsoma: ilogicidade. 

Psicossoma: tanatofobia. 

Energossoma: descompensação em umbilicochacra. 

Soma: humor ansioso e correlações psicopatológicas cerebrais. 

Gatilho: apresentação oral de trabalho. 

Ferida retrobiográfica: ter sofrido julgamento inescrupuloso com pena de morte. 

 

3.  Transtorno depressivo maior. 

Mentalsoma: comprometimento do juízo crítico. 

Psicossoma: exacerbação emocional. 

Energossoma: descompensação em cardiochacra. 

Soma: humor deprimido e correlações psicopatológicas cerebrais. 

Gatilho: mudança de cidade e afastamento geográfico de familiares. 

Ferida retrobiográfica: ter experimentado separação familiar devido à guerra, com 

consequente significativa dor emocional. 

 

Autevolução. As feridas em processo de cicatrização são geradoras de crises. Toda cons-

ciência passa pelas crises de crescimento no périplo evolutivo. É preciso a compreensão madura 
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de não esmaecer e não se autovitimizar, evitando sofrimentos ao encargo da evolução. O Serenão 

é a consciência com mais cicatrizes no holossoma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Parafisiopatologia Psicopatológica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Afisiologia:  Parafisiologia;  Homeostático. 

02.  Bagagem  pré-ressomática:  Intermissiologia;  Neutro. 

03.  Cacoete  holobiográfico:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

04.  Espectro  diagnóstico  da  Parapsiquiatria:  Parapsiquiatriologia;  Neutro. 

05.  Estigma  paragenético:  Parageneticologia;  Nosográfico. 

06.  Holopensene  trafarista  parapsicopatológico:  Parapsiquiatriologia;  Nosográfico. 

07.  Interação  Fisiologia-Parafisiologia:  Holossomatologia;  Neutro. 

08.  Nódulo  holomnemônico:  Holomnemossomatologia;  Neutro. 

09.  Paraetiologia  Psicopatológica:  Paraclínica;  Neutro. 

10.  Parapsiquiatria:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

11.  Parassemiologia  Psicopatológica:  Parapsiquiatriologia;  Neutro. 

12.  Raiz  do  temperamento:  Autotemperamentologia;  Neutro. 

13.  Retrospectiva  autodesassediadora:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  cerebral:  Holocerebrologia;  Homeostático. 

15.  Saúde  mental:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  COMPREENSÃO  DO  MECANISMO  DE  FUNCIONAMENTO  

PESSOAL,  DA  INTERRELAÇÃO  DOS  VEÍCULOS  CONSCI-
ENCIAIS  E  DOS  GATILHOS  DAS  FERIDAS  HOLOBIOGRÁ-
FICAS,  AUXILIA  NA  AUTOCURA  DAS  PSICOPATOLOGIAS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, busca ampliar a cognição do autotemperamento? 

Consegue apreender o impacto da reação aos estresses pessoais na funcionalidade do holossoma? 
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